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Processo a Pujol vai até ao fim
FraudeMinistro da Fazenda
CristóbalMontoro afirma
que pedido de desculpas
público do ex líder da
Catalunha não é suficiente

O ministro da Fazenda espanhol
CristóbalMontoro assegurou on
tem que as autoridades vão levar
até ao final a investigação sobre a
alegada fraude fiscal cometida pelo
ex presidente do Governo Regio
nal catalão JordiPujol
Montoro que falava na Comis

são de Orçamento do Congresso
de Deputados garantiu que o Go
verno atuará de formaadministra

tiva e judicial e que não se pode
descartar que se tenham cometido
umouvários delitos

Jordi Pujol na foto uma das
principais figuras da política cata
lã confessou numacarta em 25 de
julho que a sua família não tinha
regularizado uma fortunano valor
demais de quatro milhões de eu
ros que alega seremprovenientes
deumaherança e que estavam de
positados embancos emAndorra

No mesmo dia Pujol apresen
tou uma denúncia contra pessoas
incertas por terem revelado a exis
tência das contas da família

Aconfissão de Pujol causouuma
forte convulsão política naCatalu
nha e no resto de Espanha com
exigências de que o ex presidente
regional renuncie a todos os privi
légios de quegozava em função do
cargo que ocupou durante 23 anos

Na sua intervenção de ontem
Montoro garantiu quePujol não foi
umdos cidadãos espanhóis que se
acolheramàamnistia fiscal aprova
dapelo Governo espanhol em2012
Aomesmo tempo criticou o com
portamento ético e político repro
vável que poucospodiam imagi
nar do ex presidente do Go
vernoRegional E sublinhou
que a confissão de Pujol
não foi espontânea mas
sim uma resposta quan
do o ex lídercata
lão se viu acur

ralado pelos in
vestigadores
Para Mon

toro o caso

da família Pujol é um dos mais
graves de fraude fiscal em termos
qualitativos tendo causado alar
me social assegurando que o caso
não se fecha com o pedido de per
dão público

Emntretanto emBarcelona aCo
missão deAssuntos Institucionais

do Parlamento catalão aprovou
por unanimidade a convocatória
de Jordi Pujol para que dê explica
ções sobre o património oculto que
confessou ter Pujol será informa
do dadecisão da comissão tendo

aindaque decidir se vai ou não ao
Parlamento dar explicações

Do lado do governo catalão o
seu líder Artur Mas considerou
que o caso é do âmbito pessoal e
familiar do ex líder É um as

sunto estritamente privado
pessoal e familiar que não
tem nada que ver com o
Convergência e União par
tido que defende a indepen

dência da Catalunha
disseArturMas em co
municado emitido

quando estalou o es
cândalo Lusa
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